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Introdução ao fórum temático 
Sustentabilidade nas escolas de 
administração: tensões e desafios

Em recente evento de premiação a professores de administração que incluí-
ram sustentabilidade no conjunto de suas disciplinas, Marina Silva se referiu à 
importância dos ideais identificatórios que, ao longo do tempo, vão se transfor-
mando em projetos identificatórios. O debate proposto por esta edição especial 
coloca em questão quais são os valores e ideários com os quais a escola de admi-
nistração se identifica. Certamente sustentabilidade desponta como um deles e, 
que se espera, culmine na criação de uma cultura sustentável no mundo do tra-
balho e das organizações empresariais. 

Toda sociedade cria e propaga ideias mestras que acabam guiando a forma 
como pensamos e atuamos no mundo, a ideia de que a empresa vive para seus 
resultados econômicos é uma delas. Mas a propagação desse pressuposto vem 
sendo histórica e paulatinamente atravessada por outra ideia mestra, a da gestão 
socioambientalmente responsável, configurando um cenário no qual as organiza-
ções empresariais têm de se mostrar mais permeáveis às contestações sociais pró-
prias do capitalismo contemporâneo, antecipando-as e apresentando respostas. 

As universidades e, mais especificamente, as escolas de administração não 
estão imunes a esse movimento, elas têm de formar um profissional mais ade-
quado a tais desafios, uma vez que de suas salas de aula emergem gestores, 
líderes, profissionais que poderão prejudicar ou mitigar o desenvolvimento sus-
tentável. Mas se a consolidação desta nova ideia mestra não ocorrerá em poucos 
anos, é fato que se rompeu a inércia. Preocupações e ações formativas pautadas 
pela lógica socioambiental podem ser observadas, como as apresentadas nesta 
edição especial.

Só que a tarefa não é simples, como bem discute Springett (2005), é impor-
tante estar atento para a necessidade de ajudar os estudantes a compreenderem 
que sustentabilidade não é somente um discurso sobre ecologia e economia, mas 
é essencialmente ideológica e política. Entende-se, desta forma, que educação 
para a sustentabilidade envolve um processo de investigação crítica que encoraje 
as pessoas a explorarem a complexidade e as implicações desta abordagem frente 
às forças econômicas, políticas, sociais, culturais, tecnológicas e ambientais que a 
nutrem ou a impedem. Neste sentido, o desafio das escolas de administração é 
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desenvolver uma pedagogia que permita inovar, que potencialize a capacidade de 
encontrar caminhos alternativos aos já estabelecidos: outra forma de pensar os 
negócios, de negociar, de produzir, enfim. Uma aprendizagem que instigue o 
desenvolvimento da inteligência humana em direção à superação de modelos de 
empresa e de negócios cristalizados, o que significa que sua formação não pode 
ser apenas instrumental, mas, sobretudo, heurística (SCOTT, 2002).

Assim, a trajetória em direção à educação para sustentabilidade nas escolas 
de negócios é atravessada por uma série de tensões tanto de ordem macroestru-
tural, coletiva, como individual, que vão permear toda a proposta de mudança no 
projeto pedagógico, no currículo, na formação docente em administração, bem 
como naquilo que acontece, de fato, no interior das salas de aula. 

Uma primeira tensão se refere à forma como Educação para Sustentabilida-
de (EpS) está sendo incorporada nas distintas instituições de ensino superior 
(IES) em administração, no Brasil e no mundo, se de forma impositiva ou mais 
consensual. Estudos recentes não têm sido muito animadores. Segundo Ander-
berg, Nordén e Hansson (2009), o número de casos de inserção desenhados 
com base em um amplo debate e participação dos docentes é muito pequeno em 
relação àqueles de movimento oposto, de cima para baixo. Como consequência, 
compromete-se o interesse e envolvimento dos docentes, estudantes e/ou profis-
sionais que trabalham no campus com as questões da sustentabilidade (VELAZ-
QUEZ; MUNGUIA; SANCHEZ, 2005). As escolas brasileiras de administração 
também apresentam essa tendência. Um estudo, realizado por Carvalho (2011), 
com coordenadores de curso de 17 IES do Brasil mostra que o cenário aqui é o 
mesmo que o de países estrangeiros. Raras são as experiências em que o corpo 
docente fez parte das decisões em relação aos processos de mudança curricular 
ou na gestão das próprias IES. 

Soma-se a essa questão o papel que os coordenadores de curso de administra-
ção, diretores, reitores, enfim, a liderança acadêmica tem exercido neste contex-
to, ora facilitando, ora dificultando mudanças. Quais instrumentos de incentivo 
e mecanismos institucionais lançam mão de ações para o fomento à EpS, em 
termos de bolsas de estudo e projetos de pesquisa na área nas IES, públicas e 
privadas? Como valorizam (ou não) docentes que inovam em suas disciplinas de 
finanças, estratégia, gestão de pessoas, e colocam na sua agenda de ensino ques-
tões de sustentabilidade? 

Bruno e Hessel (2011) destacam que, historicamente, a administração esco-
lar é entendida como uma função especializada, verticalmente hierarquizada e 
autoritária. O gestor educacional acaba apoiando-se em uma estrutura piramidal 
de poder e se distancia daqueles que devem se constituir seus parceiros de traba-
lho mais importantes, ou seja, os docentes. Assim, é possível pensar que os ges-
tores acadêmicos
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[...] precisam perceber o caráter transformador de sua ação educativa e reconhe-
cer a escola como um elemento vivo, rico em relações interpessoais que podem 
ser valorizadas no processo de idealização e concretização do saber pedagógico. 
Além disso, precisam compreender a cultura e clima da sua escola para estimu-
lar a interação entre os elementos da equipe de educadores, a fim de promover 
a construção de uma identidade grupal e a execução das mudanças estruturais 
necessárias a um processo auto-organizativo (BRUNO; HESSEL, 2011, p. 87-88). 

Sem essas mudanças na postura do gestor educacional, não há como pensar 
em criar mecanismos que tornem projetos pedagógicos com ênfase em susten-
tabilidade em ações efetivamente coletivas no âmbito das IES. Um gestor com-
prometido com um projeto coletivo de universidade sustentável favorece a cons-
trução de projetos interdisciplinares e incentiva a contratação de docentes com 
perfis diferenciados, em consonância com as preocupações socioambientais. 

Este cenário conduz à segunda tensão que vivem as IES que se propõem a 
incorporar uma filosofia de educação sustentável. As escolas de administração 
tradicionalmente apresentam um projeto pedagógico e uma estrutura curricular 
distante da lógica interdisciplinar e/ou transdisciplinar que se defende na forma-
ção para sustentabilidade. Como bem expressa Springett (2005), em nenhum 
outro curso o desafio que a insustentabilidade ecológica e social impõe para o 
currículo formal revelou-se mais problemático do que nos currículos dos cursos 
de gestão das escolas de negócios, frente ao grau de oposição encontrado por edu-
cadores que tentam desenvolver narrativas alternativas ou abordagens interdisci-
plinares. Embora propostas multidisciplinares, muitas vezes, possam fornecer 
lentes que desenvolvam nos alunos habilidades de questionamento, fazendo-os 
repensar a ideologia dominante que direciona os cursos de gestão de negócios 
(BANERJEE, 2004), elas ainda provocam resistências. 

Embora tais propostas sejam incentivadas no documento que propõe a Década 
da Educação das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, com dura-
ção de 2005 a 2014 (UNESCO, 2005), ainda se observa poucas oportunidades 
objetivas para o diálogo interdisciplinar entre os docentes. Um aspecto comenta-
do por Springett e Kearins (2001) é que apesar do aumento da variedade de cur-
sos oferecidos no ensino superior, com novas opções de graduação instituídas, 
os estudantes continuam a ter as mesmas restrições ao número total de discipli-
nas de que podem participar, limitando a transversalidade e a possibilidade do 
aluno buscar outros campos do saber, como advoga a sustentabilidade. Embora 
o desejo por uma inter/transdisciplinaridade esteja claramente manifestado em 
discursos de alguns coordenadores de curso de administração no Brasil, questio-
na-se se ela já é uma realidade nas IES. Os depoimentos dos entrevistados por 
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Carvalho (2011) indicam que iniciativas desta natureza se constituem muito mais 
em um ideal a ser perseguido do que uma realidade. 

Se a inserção da sustentabilidade com base na integração de uma disciplina 
específica no ensino é um alvo comum de críticas (TILBURY, 2004; STERLING, 
2001), a formação de profissionais com perfil multidisciplinar para atuarem nos 
programas torna-se prioridade (RUPEA, 2005), o que indica uma terceira tensão 
relativa aos processos de formação do professor para trabalhar com as questões 
de sustentabilidade e o desenvolvimento de estratégias de ensino-aprendizagem 
condizentes com essa natureza de conteúdo. 

A postura tradicional do professor tem se constituído em um aspecto que 
dificulta a sua forma de olhar para questões de sustentabilidade nas escolas de 
negócios, como tem sido destacado por diferentes autores nacionais (TELLES, 
2011; CARVALHO, 2011; GONÇALVEZ-DIAS; BELOQUE; HERRERA, 2011; 
TOZONI-REIS, 2001) e internacionais (SPRINGETT, 2005; ELLIOTT, 2004; 
FIEN; MACLEAN, 2000). Embora tais autores tratem a questão sob perspectivas 
distintas, há elementos comuns que se pode destacar. Elliott (2004), por exem-
plo, ressaltam que a educação gerencial é normalmente atomizada, constituída 
de silos, mais focada no conhecimento especializado (tais como marketing, recur-
sos humanos) do que no conhecimento de grandes áreas. Assim, apenas a intro-
dução de disciplinas ligadas à sustentabilidade, isoladamente, perpetua a tendên-
cia à fragmentação do conhecimento e o seu tratamento tangencial, como 
enfatiza Springett (2005). 

Há ainda que se considerar a maneira como os professores ensinam os con-
teúdos de tais disciplinas na sala de aula. Um estudo realizado por Down (2006) 
em uma universidade da Jamaica destaca que um dos principais desafios enfren-
tados pela universidade está relacionado ao conhecimento, entendimento e atitu-
de dos professores sobre o tema, que varia conforme o grau de engajamento ou 
ceticismo do corpo docente. Os docentes se questionam sobre a própria concei-
tuação da sustentabilidade e sobre a maneira de tratar tal conteúdo no âmbito das 
suas disciplinas. Para lidar com essa situação, o autor relata uma experiência em 
que se buscou promover na universidade um aprofundamento na literatura 
sobre EpS, fazendo os docentes refletirem sobre o tema, tomando como referên-
cia básica os documentos da Unesco. Foi a maneira que encontraram para os 
professores se conscientizarem  a respeito da forma fragmentada com que traba-
lhavam, passando a incorporar a ideia de que qualquer proposta de EpS envolve 
uma abordagem holística e interdisciplinar.  

Ainda em relação às questões de inter e transdisciplinaridade, alguns docu-
mentos de organismos internacionais procuram fornecer pistas para uma reflexão 
sobre essa tensão. Dentre eles, a United Nation Economic Comission for Europe 
(UNECE) – publicou, em 2008, os resultados de uma ampla discussão sobre as 
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deficiências existentes no processo de formação de professores em todos os 
níveis, desde a pré-escola até o ensino universitário. O documento, produzido 
com a participação de 15 universidades de diferentes países (Áustria, Alemanha, 
Espanha, Bélgica, Suíça, Dinamarca e Reino Unido) foi denominado Competen-
cies for ESD (Education for Sustainable Development) teachers (SLEURS, 2008). 
Nele é apresentado um conjunto de competências que deveriam orientar as pro-
postas de formação dos professores para ensinar sustentabilidade. Dentre elas, 
destaca-se a importância que tais professores utilizassem metodologias inovado-
ras de ensino que possibilitassem aos alunos trabalharem holisticamente sobre 
os problemas relacionados ao desenvolvimento sustentável, promovendo o rela-
cionamento entre a teoria e a prática. As metodologias também deveriam ajudar 
os estudantes a lidar com as incertezas, ambiguidades e complexidades que per-
meiam o seu entorno em relação às questões de sustentabilidade, procurando 
fazê-los não só compreender suas raízes e especificidades, mas também apresen-
tar possíveis soluções de forma sistêmica. Além disso, o documento instiga os 
professores a serem capazes de analisar as questões de poder local, lidar com si-
tuações políticas, pensar e agir estrategicamente, assim como facilitar redes de 
contato, a fim de construírem conhecimentos relevantes para a EpS. 

Vale ainda fazer referência ao Centro de Pesquisa Aries (Australian Research 
Institute for Environment and Sustainability), localizado na Universidade Macqua-
rie, em Sydney, Austrália. Criado em 2003 com base em uma iniciativa do pró-
prio governo australiano para a realização de projetos entre governo, comunida-
de e organizações empresariais, o Centro tem a intenção de desenvolver a 
capacidade desses atores sociais em alcançar melhorias em questões que envol-
vem sustentabilidade. A proposta se configura um forte apelo colaborativo para 
uma mudança nos padrões de gestão, no engajamento de stakeholders e no desen-
volvimento organizacional. Consta das publicações do instituto ARIES que uma 
das principais dificuldades da EpS em escolas de negócios da Austrália é a falta 
de professores com experiência e conhecimento em sustentabilidade. Para mini-
mizar o problema, desenvolveram um conjunto de recursos para auxiliar docen-
tes do ensino superior a ensinarem sustentabilidade. 

De forma análoga, no Brasil, Tozoni-Reis já em 2001 fez uma crítica à for-
mação fragmentada de docentes para sustentabilidade, tendo em vista pensar no 
desenho de um possível projeto de formação interdisciplinar. No caso de Telles 
(2011), Carvalho (2011) e Gonçalves-Dias, Beloque e Herrera (2011), a crítica se 
concentra na dificuldade que as escolas de negócios vêm enfrentando para com-
por um corpo docente qualificado para tratar a temática. A pesquisa de Carvalho 
(2011) com coordenadores de curso mostra que os programas de formação 
docente com este foco têm se constituído uma discussão acessória nas univer-
sidades brasileiras e estão distantes da necessidade de repensar o perfil dos 
administradores formados. 
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Por fim, vinculada ainda à questão da formação, há a dificuldade de os docen-
tes proporem estratégias didático-pedagógicas que atendam ao que a literatura 
na área considera importante no ensino de sustentabilidade, como o trabalho 
com simulações, estudos de caso, técnicas de resolução de problemas, entre 
outras (KEARINS; SPRINGETT, 2003; SVOBODA; WHALEN, 2004; ELLIOTT, 
2004; ANANDALE; MORRISON-SAUNDERS, 2004; SPRINGETT, 2005; 
COLLINS; KEARINS, 2007; GONÇALVES-DIAS; BELOQUE; HERRERA, 2011).   

Há ainda uma quarta tensão que merece ser mencionada, trata-se da rup-
tura entre a ênfase dada aos aspectos relacionados à gestão sustentável do cam-
pus e àqueles que se dirigem ao envolvimento dos indivíduos nas instituições 
universitárias. De um lado, o fato de que as próprias IES ainda não conseguiram 
incorporar, em sua dinâmica organizacional, os princípios e práticas sustentá-
veis que pretendem ensinar, gera um descrédito interno entre alunos, profes-
sores e funcionários (TAUCHEN; BRANDLI, 2006; KRAEMER, 2006). Por 
outro lado, também é possível observar um movimento oposto, com iniciativas 
focadas na gestão operacional do campus (redução da pegada ecológica; mini-
mização de impactos ambientais e sociais causado pela gestão operacional do 
campus; ações em prol da acessibilidade; política de compras sustentáveis; eco-
nomia de energia; redução de resíduos), sem que nenhum redesenho signifi-
cativo ou mudança curricular profunda esteja em curso (CALDER; CLUGS-
TON, 2003). 

Todas essas tensões são, ao mesmo tempo, desafios a serem enfrentados. 
Desafios que já vêm sendo objeto de atenção por parte de distintos atores sociais 
no Brasil, sejam eles professores, pesquisadores, escolas superiores de adminis-
tração, universidades, ou mesmo a própria Capes, como se pode ver na descrição 
das experiências publicadas nesta edição, apresentadas a seguir.

 Há que se destacar que o Fórum Temático da RAM representa a continui-
dade do esforço de um grupo de professores-pesquisadores em desenvolver ações 
de ensino, pesquisa e extensão que contribuam com o objetivo de promover a 
EpS por meio de um projeto – Pró-Administração – financiado pela Capes, e que 
se rege por uma característica interdisciplinar e de solidariedade interprogramas 
visando a capacitação e formação de recursos humanos para a educação em 
administração. Para alcançar esse objetivo o projeto vem desenvolvendo um con-
junto de ações, articuladas entre seus parceiros e com outras comunidades de 
aprendizagem, preocupadas com a questão da inserção da temática da sustenta-
bilidade no âmbito dos cursos de administração de empresa, sempre promoven-
do um processo dialógico de comunicação e disseminação de conhecimentos 
entre pesquisadores, professores e alunos de graduação e pós-graduação.

Assim, a chamada que se fez para organizar este Fórum Temático procurou 
instigar professores e pesquisadores a descrever, analisar e refletir sobre o espaço 



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, V. 14, N. 3, Edição Especial •
SÃO PAULO, SP • MAIO/JUN. 2013 • p. 14-25 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

20

• ARILDA SCHMIDT GODOY • JANETTE BRUNSTEIN • TÂNIA MARIA DIEDERICHS FISCHER •

formativo que a universidade promove por meio de suas lideranças acadêmicas, 
visando a formação de administradores para a sustentabilidade, discutindo e 
revendo seus projetos pedagógicos e currículos, desenvolvendo experiências 
didático-pedagógicas no âmbito da EpS, envolvendo e ouvindo seus alunos e pro-
fessores como atores sociais fundamentais desse esforço. 

Os artigos aprovados e que constam deste Fórum revelam o esforço dos 
autores em promover a reflexão a respeito da temática, que aqui é apresentada 
com base em enfoques diversos. Acredita-se que os artigos ofereçam oportunida-
des para os leitores se engajarem em um processo de reflexão crítica, e que, com 
base nos conteúdos ali apresentados e desenvolvidos, estabeleçam um profícuo 
diálogo individual (do leitor com seus pressupostos e experiências internas) e 
coletivo (do leitor como ser social capaz de reconhecer a natureza social, histórica 
e política das ideias e experiências relatadas).

Inicia-se a apresentação dos artigos com o ensaio teórico de Venzke e Nasci-
mento, que discute “a necessidade de geração de novos arranjos nos conheci-
mentos para a inserção, de forma mais ampla e complexa, da sustentabilidade 
socioambiental como caminho para a definição de um marco conceitual na for-
mação do administrador”. O artigo parte de uma discussão acerca das bases epis-
temológicas que orientam os conteúdos tratados nos cursos de administração no 
Brasil para, a seguir, analisar o que se entende por sustentabilidade socioam-
biental e a natureza do conhecimento produzido sobre o tema. A partir daí, pro-
põe a ideia dos arranjos do conhecimento como um possível caminho para se 
pensar a inserção da sustentabilidade socioambiental na formação dos adminis-
tradores, recorrendo então às proposições do pensamento complexo para emba-
sar os argumentos desenvolvidos. Ao final do artigo os autores convidam os lei-
tores a continuarem a refletir sobre o tema, buscando “com os diferentes atores, 
que pensam e executam o ensino e a pesquisa em administração, percepções e 
conhecimentos sobre a construção do caminho em direção à inserção da susten-
tabilidade socioambiental na formação dos administradores brasileiros, de forma 
plural e reflexiva”.

Acredita-se que o exame de aspectos relativos ao ensino e pesquisa em ges-
tão ambiental nos programas brasileiros de pós-graduação em administração, 
feito por Sinay, Dalbem, Loureiro e Vieira, também se constitui importante con-
tribuição, uma vez que ressalta “o papel fundamental da universidade como cata-
lisadora para que a sociedade coloque em prática os princípios da sustentabilida-
de”. Partindo do atual estágio da legislação brasileira a respeito da educação 
ambiental, o segundo artigo desta edição especial apresenta os resultados de 
uma pesquisa documental que conclui que o ensino e a pesquisa da pós-gradua-
ção em administração no Brasil “ainda não possui a expressividade desejada 
sobre tema tão importante quanto o da gestão ambiental”. Os autores destacam 
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também a importância da produção científica na área ressaltando que ela depen-
de da capacitação de professores e estudantes. Nesse sentido, chamam atenção 
para “a necessidade de incluir nas grades curriculares da pós-graduação discipli-
nas e/ou tópicos que colaborem com a formação de profissionais capacitados 
não apenas para esta produção, mas também para administrar organizações con-
temporâneas de todos os setores”.

A experiência de inserção da EpS em instituições de ensino e nos cursos de 
gestão está presente em dois artigos desta edição especial.

O artigo de Palma, Alves e Silva examinou como questões relacionadas a EpS 
estão sendo tratadas nos institutos federais brasileiros, com destaque para o Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRG). 
Traz os resultados alcançados em uma pesquisa de caráter exploratório. Inicial-
mente verificou-se “se esse tema tem sido abordado nos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos (PPCs) do IFRS relacionados ao eixo tecnológico Gestão e Negócios”. 
Além disso, foi realizada coleta com professores e coordenadores dos cursos 
“para verificar como o assunto tem sido abordado nas disciplinas e nas políticas 
dos campi do IFRG”. Em complemento “são apresentados brevemente dois pro-
jetos de cursos, dos campi de Canoas e Osório, que têm como foco a sustentabili-
dade”. Os resultados mostram que o IFRG apresenta preocupação com o assunto 
em seus documentos, mas que não existe uma política institucional que trate das 
ações relativas à sustentabilidade na organização. A introdução do tema nos cur-
sos ocorre a partir da iniciativa dos docentes, embora projetos na área já existam, 
como demonstrado pelas iniciativas presentes nos campi de Canoas e Osório. Ao 
concluírem o artigo, os autores comentam que, se as escolas realmente seguirem 
as orientações da Unesco (2005) e os institutos federais “colocarem em prática o 
que se propõem em seus documentos – verticalização do ensino (atuando em 
diferentes níveis e modalidades), integração e desenvolvimento do tripé ensino, 
pesquisa e extensão – eles poderão tornar-se instituições propícias para o desen-
volvimento de pesquisas a ações na direção da ESD”.

Já o artigo de Gonçalves-Dias, Herrera e Cruz analisa os desafios e dilemas 
enfrentados para a inserção da disciplina por uma instituição de ensino superior 
localizada na cidade de São Paulo, “Sustentabilidade” no curso de administração. 
O estudo de caso desenvolvido, de natureza exploratória, adotou uma metodolo-
gia mista. Os dados foram analisados de maneira qualitativa e quantitativa, e a 
construção do artigo está baseada na pesquisa documental, na realização de 
entrevistas e na própria vivência dos autores como docentes do curso de adminis-
tração. O estudo mostra que as ações desenvolvidas pela universidade estudada 
representaram uma mudança significativa para o curso de administração, no 
qual se incluiu a disciplina “Sustentabilidade”. Embora tenha sido detectado o 
esforço institucional na introdução do tema nos diálogos, na agenda de interesse 
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e nos processos formativos, os autores alertam que “permanece o risco de que 
uma disciplina isolada em um programa dominado pelo paradigma econômico 
apresente-se como medida imediatista que atende a demanda por sustentabilida-
de puxada pela lógica de mercado”. O texto comenta e analisa os desafios enfren-
tados por este tipo de iniciativa, conforme comentado por outros autores no iní-
cio deste texto.

A preocupação em detectar as opiniões e percepções dos alunos em relação 
à relevância da sustentabilidade nos conteúdos trabalhados no currículo e em 
disciplinas do curso de administração constitui o foco dos próximos dois artigos 
que constam desta edição especial.

O artigo apresentado por Silva, Czykiel, Figueiró, Santos e Galvão teve como 
objetivo verificar “como a EpS pode contribuir para o processo de tomada de 
decisão consciente” de discentes do curso de administração da cidade de Recife. 
A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa e utilizou um questionário para 
coleta de dados. Com base nos resultados obtidos, os autores consideram que a 
identificação dos alunos quanto ao consumo consciente torna possível a realiza-
ção de “uma discussão sobre como a EpS pode interferir e contribuir para a 
construção de uma visão mais consciente” por parte dos mesmos.

A pesquisa apresentada por Costa, Ramos e Mazza também apresenta um 
novo e interessante “olhar” que procura responder a seguinte questão de pesqui-
sa: “como os valores pessoais se associam às atitudes dos estudantes de adminis-
tração em relação à área de gestão socioambiental?” buscando componentes 
explicativos “que estão além do alcance direto do ambiente de formação”. O estu-
do quantitativo examinou “as avaliações e intenções futuras de envolvimento dos 
estudantes dos cursos de administração com a área socioambiental e os condicio-
nantes oriundos de valores pessoais associados à relação entre humanos e natu-
reza”. Os resultados indicam uma “relação negativa do conservadorismo antro-
pocêntrico com a avaliação pelos estudantes do curso de administração da 
importância da gestão socioambiental no curso, e com seu interesse de envolvi-
mento com a área no futuro”. Além disso, mostram que “em relação à percepção 
de domínio humano sobre a natureza que, embora pareça estar sofrendo altera-
ções ao longo dos anos, essa mudança não influencia o interesse geral dos alunos 
pela área socioambiental”.

Considera-se que o conjunto da produção que compõe este Fórum Temá-
tico traz contribuições relevantes às tensões e desafios apresentados na primei-
ra parte desta apresentação. No entanto, a falta de estudos que apresentem a 
visão dos professores como importante ator social na implementação e concre-
tização dos projetos pedagógicos chamam nossa atenção, e se constitui em 
uma lacuna que oferece oportunidades para a realização de futuras pesquisas.

Com esta edição especial criamos novas oportunidades de diálogos, tomando 
contato com professores e/ou pesquisadores envolvidos com a EpS que colabora-
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ram conosco nesta tarefa de levar à comunidade acadêmica estudos teóricos e 
pesquisas empíricas capazes de instigar nossa curiosidade e aprofundar nossa 
compreensão acerca do tema.
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